
 

PROPOSTA DE MINICURSO 

Tema: História e filosofia das biotecnologias contemporâneas: a engenharia 

genética, a medicina regenerativa e a engenharia de órgãos. 

Professor proponente: Gian Carlos Galhardo 

Carga Horária: 4h 

Ementa: Este minicurso pretende oferecer um panorama geral da história e 
filosofia das biotecnologias a partir de meados do XX até o início do século 
XXI, ou seja, das consideradas biotecnologias contemporâneas. Assim, 
pretendemos discutir como o advento da engenharia genética, da medicina 
regenerativa e da engenharia de órgãos têm influenciado a discussão sobre 
as subjetividades contemporâneas, além de discutir a relação entre história, 
ética, tecnologia e sociedade.  
 

Objetivos:  
- Apresentar o cenário de desenvolvimento das biotecnologias a partir do 
contexto mundial do pós-segunda guerra até o tempo presente, com destaque 
à engenharia genética, à medicina regenerativa e a engenharia de órgãos;  
- Levantar alguns problemas filosóficos sobre a engenharia genética, a 
medicina regenerativa e a engenharia de órgãos; 
- Pensar a ética das biotecnologias contemporâneas e seus riscos; 
- Discutir a relação entre biotecnologias e pós-humanismos. 
 

Conteúdo:  
1) História das biotecnologias desde meados do século XX até o início do 
século XX; 
2) Análise filosófica da engenharia genética, da medicina regenerativa e da 
engenharia de órgãos; 
3) Breve panorama ético das biotecnologias contemporâneas e seus riscos;  
4) Biotecnologias contemporâneas e pós-humanismos.  
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